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RESUMO 

Introdução: O cuidado é um somatório de decisões quanto ao uso de tecnologias, 
de articulação de profissionais e ambientes em determinado tempo e espaço1. Sua 
prática relaciona-se diretamente ao conhecimento do contexto social do indivíduo 
assistido pelo profissional. Objetivos: Descrever a vivência da gestão do cuidado 
pelos alunos de Medicina promovida, por meio do Projeto Ipiranga (PI), um projeto 
comunitário que lhes oportuniza o trabalho em equipe, solidário e articulado. 
Relato da Experiência: O Curso de Medicina da Universidade de Vassouras insere 
os alunos na comunidade em grupos formados por alunos do 1º, 2º e 3º períodos, 
que se responsabilizam pelos cuidados a famílias cadastradas. No grupo, cada aluno 
tem função, considerando-se os níveis de complexidade das ações, com o intuito 
de valorizar a troca dialógica de saberes, de acordo com o grau de conhecimento2. 
Ao aluno do 1º período compete identificar determinantes do processo saúde-
doença; ao do 2º realizar ações de educação em saúde e abordagem familiar e, ao 
do 3º as atividades assistenciais, balizadas pelos princípios da Medicina Centrada 
na Pessoa. Ressalta-se que o setor de marcação de consultas do Hospital 
Universitário oferece vagas, especialmente ao PI, a fim de que o discente consiga 
observar integralidade e resolubilidade da atenção. Ao aluno é disponibilizado um 
endereço eletrônico, pelo qual é feita a requisição das consultas. Após o 
agendamento, cabe ao aluno informar ao morador. Após o diagnóstico, planos de 
tratamento (individual e familiar) são delineados e a operacionalização tem início 
pela construção de uma matriz de intervenção, na qual estão especificadas ações, 
os prazos e os responsáveis, bem como indicadores de monitoramento. 
Discussão/Conclusão: Alunos constataram que atividades são básicas para o 
cuidado ao paciente: planejar e prestar assistência; modificar o cuidado quando 
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necessário; prestar o cuidado e planejar o acompanhamento3.  A experiência 
contribuiu para que o aluno vivenciasse o trabalho em equipe - no qual algumas 
ações estão diretamente relacionadas àquelas realizadas pelo outro aluno, para 
que compreendesse a relevância da promoção do autocuidado e do 
empoderamento do indivíduo e também para importância do seguimento de 
protocolos e fluxos de referência/contrarreferência. Observou-se uma valorização 
da atuação do médico de família e do conceito ampliado de saúde pelo futuro 
profissional, que poderá balizar sua prática médica. 
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